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Conceito de Circuito Curto Agroalimentar 
(Regulamento (UE) n.º 1305/2013 (FEADER)) 

 

Cadeia de abastecimento curta – uma cadeia de 
abastecimento que envolve um número limitado de 
operadores económicos empenhados na cooperação, no 
desenvolvimento económico local e relações geográficas 
e sociais estreitas entre produtores, transformadores e 
consumidores 
  



 
 Reduzido número de intermediários entre o produtor e o 
consumidor; 

 
A cadeia do produto é transparente: o consumidor conhece a 
origem do produto e forma como foi produzido; 
 
A estruturação da cadeia alimentar assegura a retenção pelo 
produtor de uma parte equitativa do valor de mercado; 

 
Os intermediários tornam-se parceiros nos CCA, comprometidos 
com a partilha de informação sobre os produtores, a origem dos 
produtos e as técnicas de produção utilizadas.  

 
Proximidade geográfica entre a origem dos produtos e o local de 
venda ao consumidor final 

 
 

 

Caraterísticas dos Circuito Curto Agroalimentar (CCA) 



Regulamento Delegado (UE) n.º 807/2014  
(Regulamento complementar do FEADER) 

 
Cadeias de abastecimento curtas - os circuitos de abastecimento 
que não envolvam mais do que um intermediário entre o produtor e o 
consumidor 

  

Mercado Local  
a) Um raio quilométrico em relação à exploração de origem do 

produto, dentro do qual são realizadas as atividades de 
transformação e venda ao consumidor final 

b) Uma alternativa convincente. 
 



Critérios de Definição de Intermediário   

Uma entidade pertencente à cadeia alimentar que compra o 
produto ao agricultor com o propósito de o vender 
posteriormente: 
 

Existe uma transação monetária entre o agricultor e a 
entidade 
A entidade passa a controlar o produto e decide o preço de 
venda 

 

Exemplos de intermediários :  
Retalhista (comércio local; restaurante local; hotel, 
intermediário cooperativo, etc.).  
Transformador que compra o produto e assume o controlo 
do produto transformado  

 

Exemplos de entidades que não são intermediários: 
Transformador que presta um serviço ao produtor (lagar, 
matadouro, etc.)  

("Co-operation"measure) 

http://ec.europa.eu/eip/agriculture/sites/agri-eip/files/16_measure_fiche_art_35_co-operation.pdf
http://ec.europa.eu/eip/agriculture/sites/agri-eip/files/16_measure_fiche_art_35_co-operation.pdf
http://ec.europa.eu/eip/agriculture/sites/agri-eip/files/16_measure_fiche_art_35_co-operation.pdf


Critérios de Delimitação do Mercado Local 

INF. (2014/C 204/01)  
- 75 km 

UK, CPRE: 50 Km  

EUA, LOCAVORE: 160 km  

IT, CAMPAGNA 
AMICA:  50 km  

US Congress (2008 
Farm Act): 643 km  UK, FARMA:  50 a 

80 km  

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:C:2014:204:FULL&from=EN


«Mercados locais» alternativamente: 
 
a) Mercados situados num raio de 75 km a partir da exploração 
agrícola de origem do produto, dentro do qual devem ter lugar as 
atividades de transformação e venda ao consumidor final; 
 
b) Mercados para os quais o programa de desenvolvimento rural 
respetivo estabelece um raio quilométrico a partir da exploração 
agrícola de origem do produto, dentro do qual devem ter lugar as 
atividades de transformação e venda ao consumidor final; 
 
c) Mercados para os quais o programa de desenvolvimento rural 
respetivo estabelece uma definição alternativa convincente. 
 

Delimitação da Área Geográfica (UE 2014/C 204/01)  

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:C:2014:204:FULL&from=EN


 
A delimitação geográfica deve ser ajustada às caraterísticas do 
território, considerando: 

 
 O tipo de território (urbano/rural, acessibilidade, densidade 
populacional, hábitos de consumo) 

 
 As distâncias habitualmente percorridas pelos consumidores 
para se abastecer 

 
 As capacidades produtivas do território (volume e diversidade 
de produção) 

 

Critérios para a Delimitação da Área Geográfica  



Cartas de Qualidade 



Os Princípios que nos guiam 
Actuar como empresa social, procurando melhorar a comunidade em que 
vivemos, acima de tudo; 
Construir solo vivo e saudável através da utilização de práticas como a 
rotação anual de culturas, o uso de composto, culturas de cobertura do 
solo, adubação verde e mobilização mínima; 
Praticar agricultura biológica certificada segundo as normas Europeias 
(Reg. (CE) 834.2007); 
Minimizar o impacto ecológico da herdade, usando o máximo de energias 
renováveis; 
Reduzir o número de quilómetros efectuados vendendo mais localmente; 
Garantir a higiene e segurança alimentar dos alimentos produzidos; 
Garantir segurança no trabalho; 
Ajudar a promover o mundo rural; 
Desenvolver e partilhar conhecimento em todas as áreas; 
Actuar de forma ética no mercado; 

 
 
 
 



 
 Criar uma marca coletiva e respetivos regimes de certificação e 
controlo dos produtos e/ou de modalidades de CCA  

 
 Informar através da rotulagem sobre a qualidade, frescura, 
origem do produto, produtor, método de produção, caraterísticas 
específicas dos produtos, etc 

 
Informar através da internet (site, redes sociais) 

 
Através da organização de visitas/dias abertos nas explorações 
para  consumidores, media, etc. 

 
Organizar ações de sensibilização e educação para 
consumidores/ decisores/stakeholders da cadeia alimentar sobre 
os CCA, os seus benefícios e impactos 

Formas de comunicar estes valores ao mercado 



Benefícios dos Circuitos Curtos Agroalimentares 

Produtores 
 

• Melhorar escoamento dos produtos 

• Reter uma % maior do preço de mercado 

• Ganhar autonomia na organização da atividade 

Consumidores 
 

 

• Acesso a produtos seguros e de qualidade (frecura, sabor, valor 

nutricional) 

• Oferta mais diversificada e de variedades e especialidades locais 

• Informação sobre a origem dos produtos e os métodos de 

produção utilizados. 

 



Benefícios dos Circuitos Curtos Agroalimentares 

Ambiente 
 

• Práticas culturais menos intensivas: menor poluição, menor consumo 
energético  

• Menor consumo de energia na conservação e transporte dos produtos 

• Preservação da biodiversidade: diversidade cultural e utilização de 
variedades e raças autótones 

Economia Local 
 

 

• Dinamização da economia local: criação de emprego e retenção de 

valor no território 

• Manutenção da atividade agrícola em zonas desfavorecidas 

• Reforço da identidade cultural: aumento do potencial turístico 
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Atores do Sistema AlimentarTerritorial  

 

Território 
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Criação de um Projeto Alimentar Territorial  



Exemplos de CCA 





Marca criada pela organização “Chambres d’agriculture” 

que representa os atores do setor agrícola, rural e 
florestal.  

A marca congrega cerca de 9000 agricultores  que 
praticam a venda direta e o agroturismo 

Mercados de produtores certificados da rede 
“Bienvenue à la ferme” : 546 mercados nos 37 
Departamentos da rede.  

   

   

  

  

  

 

Criação de plataformas de venda direta pela internet, 

com entregas nos pontos “drive fermier”  





Organização cooperativa criada no Reino Unido 
em 2003 que associa os produtores envolvidos 
na venda direta 

• Mercados de produtores (farmers' markets) 

• Venda na exploração (farm shops) 

Criação de um sistema de certificação dos 
mercados de produtores  

• 1º mercado certificado em 2002 

• Atualmente existem cerca de 200 mercados 
certificados.  

Papel determinante na criação de MP 

Reconhecimento pelo governo do RU como a 
organização representativa dos FM e FS. 





Projeto iniciado em 2009 pela organização 
de agricultores italiana Coldiretti 

Objetivo:criar um sistema alimentar italiano 
servido por uma rede nacional de CCA 

• Rede controlada pelos agricultores 

• Produtos vendidos sob uma marca comum 

• Sujeitos a uma carta de qualidade e um 
sistema de controlo 

• Numa multiplicidade de modalidades de CCA 

 

•   

 

 

Projeto “Km zero” de promoção do consumo de produtos 

sustentáveis do território 

Criação de normas a nível regional de apoio ao consumo 

de produtos Km0 

Grande impacto na expansão e estruturação dos CCA a 

nível nacional 



• Quinta de família, em Mafra, 30ha de pera rocha 

• Alteração do sistema de produção em 2007: introdução de 
horticultura em MPB, de ar livre e em estufa. 

A 
exploração 

• Ética na produção, qualidade dos produtos, sustentabilidade 
ambiental e económica do projeto; 

• Integração dos consumidores no projeto, estabelecendo com 
eles uma relação de proximidade. 

Os 
princípios 

• Produzir uma gama diversificada de produtos em MPB; 

• Alargar a oferta através de parcerias com outros produtores; 

• Vender diretamente ao consumidor em cabazes, mercados 
biológicos, exploração, lojas, escolas; 

• Diversificar as atividades: transformar os produtos, 
confecionar pré-cozinhados, abertura de restaurante na 
exploração. 

O 
Projeto 



• Área: de 1 para 8 ha de ar livre e 5000 m2 de estufa; 

• Produtos: mais de 20 em cada estação; 

• Cabazes: de 1 para 400 a 500 por semana; 

• Faturação anual: de cerca de 100 mil € para cerca de 1 
milhão de €; 

• Emprego: de 4 para 20 postos de trabalho; 

• Criação de uma marca reconhecida pelo mercado. 

Resultados 

2009/2015 

• A Oferta corresponde às expetativas dos consumidores 
(qualidade, segurança, diversidade; acessibilidade); 

• Venda direta e diversificação dos canais de distribuição 
(melhora escoamento e a rentabilidade); 

• Diversificação das atividades ( mais fontes de rendimento 
e subida na cadeia de valor) 

• Boa estratégia de marketing. 

 

 

Fatores de 
Sucesso 



Mercados de Produtores iniciados em 2012 por iniciativa do GAL Pinhal Maior 
em parceria com as Autarquias do território do Pinhal Sul.   

Objetivo: aproveitar os excedentes agrícolas das produções de pequena 
escala, valorizando-as por forma a aumentar o rendimento familiar e dos 
pequenos produtores. 

 

Os mercados são organizados rotativamente no segundo  domingo de cada 
mês. A participação é aberta aos produtores que tenham residência ou 
exerçam atividade num dos concelhos e cumpram o regulamento.  

 

 
Participam em média cerca de 50 produtores. Tem havido boa adesão dos 
consumidores locais e regionais. A iniciativa ganhou notoriedade e tornou-se 
imagem de marca do território. 

 

 de 



Políticas de Apoio aos CCA na UE 



 
No Plano Europeu 

2010 

• A Resolução do Parlamento Europeu  propõe a 
adoção de medidas de apoio aos CCA e 
Mercados de Produtores 

2011 

• O Parecer do Comité das Regiões propõe um 
conjunto de medidas concretas a favor dos CCA   

2012 

• Várias iniciativas da Comissão Europeia no 
âmbito do Política de Qualidade de análise dos 
CCA e reflexão sobre a criação de uma menção 
de qualidade para os produtos locais e CCA  

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=27hJA94HRIAJPM&tbnid=ZUWwLYpGv2HhTM:&ved=0CAcQjRw&url=http://www.ladrome.fr/nos-actions/lagriculture/les-circuits-courts/agrilocal26fr&ei=poAuVOOYBISrPJnogIAG&bvm=bv.76802529,d.ZWU&psig=AFQjCNEnBrvfqSVe16tjFSl_I2Rn4iKnlw&ust=1412420018651790


O FEADER inclui pela primeira vez medidas explícitas de apoio aos CCA e 
merados locais 
Através da medida Cooperação (artigo 35º) 
 
1. O apoio no âmbito desta medida é concedido para a promoção de formas de 
cooperação que envolvam pelo menos duas entidades e, em especial: 
a) Abordagens de cooperação entre os diferentes intervenientes no setor 

agrícola, no setor florestal e na cadeia alimentar da União e outros 
agentes que contribuam para concretizar os objetivos e as prioridades da 
política de desenvolvimento rural, nomeadamente os agrupamentos de 
produtores, as cooperativas e as organizações interprofissionais; 

 
2. A cooperação prevista no n.º 1 abrange, em especial, os seguintes domínios:  
 
d) A cooperação horizontal e vertical entre todos os intervenientes da 
cadeia de abastecimento para a criação e desenvolvimento de cadeias de 
abastecimento curtas e os mercados locais;  
 
e) As atividades de promoção num contexto local relacionadas com o 
desenvolvimento de cadeias de abastecimento curtas e de mercados locais;  
 
 

http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:L:2013:347:0487:0548:PT:PDF


Medida de Apoio aos CCA pelo PDR2020 



Medida 10 LEADER - CADEIAS CURTAS E MERCADOS LOCAIS 
 

• Portaria n.º 152/2016 (artigos 27.º a 34.º) Legislação 

• Criação de circuitos curtos / cadeias curtas de 
distribuição / comercialização de proximidade 
de produtos agrícolas e transformados 

objeto 

• Grupos de Ação Local; Associações de desenvolvimento local 
ou constituídas por produtores agrícolas; parcerias com pelo 
menos 3 produtores; autarquias (para mercados locais) 

Beneficiários  



Medida 10 LEADER - CADEIAS CURTAS E MERCADOS LOCAIS 
  

 

• Realizado no território do GAL e restante área dos 
concelhos desse território e concelhos limítrofes, salvo os 
mercados locais e pontos de venda coletivos de estrutura 
fixa 

• Apresentem um plano de investimento com coerência 
técnica, económica e finenceira  
 

 

Condições 
de 

Acesso 

• Armazenamento, transporte e aquisição de pequenas 
estruturas de venda; ações de promoção, sensibilização e 
educação; plataformas eletrónicas e materiais 
promocionais; criação ou modernização de infraestruturas 
de mercados locais  

Tipologia 
de ações 

• Investimento mínimo de 5.000€ e máximo de 200.000€ 

• Apoios não reembolsáveis 

• Limitado a 200.000€ por beneficiário  

• 50% do investimento total elegível 

Níveis e 
Taxas de 

Apoio  



Medida 10 LEADER - CADEIAS CURTAS E MERCADOS LOCAIS 
 

 

 

• Candidatura apresentada por agrupamento ou organização 
de produtores 

• Qualidade da parceria (abrangência, representatividade 
dos intervenientes na cadeia curta local e dos produtores 
na parceria) 

• Número de produtores participantes 

• Contribuição da candidatura para os objetivos da 
Estratégia  de Desenvolvimento Local 
 

 

Critérios 
de 

Seleção 

• Estudos e projetos; consultoria; aquisição de equipamneto 
para preparação, embalagem e comercialização dos 
produtos; aquisição ou adaptação de viatura; planos de 
comercializção e ações de promoção; equipamento 
informático e software; construção ou obras de adaptação 
de edifícios; outras despesas intangíveis associadas a 
atividades comerciais 

Despesas 
Elegíveis 




